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llríCONSTRUCCION 
D E LA C A S A C O N S I S T O R I A L D E P A L M A 

(Conclusión | ' 

N U E S T R O A N T E - P R O Y E C T O 

Advertencias: L A s í l o t i t u l a m o s p o r 

q u e r e a l m e n t e n o h e m o s h e c h o m á s q u e 

u n ensayo de distribución general de 
oficinas y dependencias, (a) 

* Véase, el n ú m . anterior . 
,t Un vatd^detç proyecto debería componerse t ic : 

] . — Planos del edificio en su estado actual . 
11,—Id, de la nueva distribución, con sus provee -

c iones ho ri ion la les v vert icales , cxtcriore-S é inter iores , 
1 1 1 . — Detalles de la c imentación y de las armad liras 

de pisos v cubiertas ; en escala d e i pur y\. 
I V . — I d . de la ornamentación interior y en especial 

de los ingresos, escaleras y salón de sesiones: acuare la -
dos : cn escala de i por 1 5 . 

V . — M e m o r i a descriptiva y ra/ouada especilicando 
lossi^temas de construcción, y el modo práctico de l l e 
var .1 efecto las obras, 

V I . — P r e s u p u e s t o s detallados, con cubicaciones y 
valoraciones según esta prevenido respecto de las obras 
de carácter público . 

Año VIH.—Tomo IV.—Núm. i¡2. 

II. C a l i f i c a m o s d e o b r a s d e recons
trucción l a s q u e s e t r a t a n d e l l e v a r acabo, 
p o r q u e , e x c e p t u a n d o l a f a c h a d a p r i n c i 

p a l , l a e s c a l e r a n u e v a y la t o r r e , t o d o lo 

d e m á s t e n d r á q u e d e r r i b a r s e y r e c o n s 

t r u i r s e s o b r e n u e v o s c i m i e n t o s , c u a l q u i e 

r a s e a e l p r o y e c t o q u e e n d e f i n i t i v a s e 

r e a l i c e . 

III. S i n p r o g r a m a f i j o á q u e a t e n e r 

n o s , a l c o m e n z a r n u e s t r o e s t u d i o , i m a 

g i n a m o s : Q u e l a p a r t e a n t i g u a d e l e d i 

f i c i o d e b i a c o n s e r v a r s e e n c u a n t o s u 

m é r i t o a r t í s t i c o l o r e c o m i e n d e , s i n s a 

c r i f i c i o d e l o e s e n c i a l m e n t e n e c e s a r i o -

Q u e el S a l ó n d e s e s i o n e s d e b í a t e n e r 

c a b i d a p a r a u n a c u a r t a p a r t e m á s d e l 

n ú m e r o d e c o n c e j a l e s q u e h o y f o r m a n 

el A y u n t a m i e n t o ; y d o b l e d e l a q u e 

o f r e c e e l s a l ó n a n t i g u o , p a r a e l p ú b l i c o ; 

a d e m á s d e l a s t r i b u n a s p a r a o y e n t e s y 

o r q u e s t a , u t i l i z a b l e s e n d í a s d e r e p a r t i 

c i ó n d c p r e m i o s , d i s c u r s o s l i t e r a r i o s , 

c o n f e r e n c i a s c i e n t í f i c a s , y o t r a s f u n c i o 

n e s a n á l o g a s . Q u e e l P a r q u e d e b o m b e 

r o s e s u n l o c a l a c c e s o r i o q u e p r o b a b l e 

m e n t e s e r á t r a s l a d a d o á o t r o ú o t r o s 

Y úliintoi Pl iegos de condiciones facul ta t ivas v e c o 
nómicas con sujeción á las cuales buyan de e jecutarse 
las obras parciales ó totales por contraía . 

C i e r t a m e n t e que para presentar estos trabajos no bas
tan los 1 <f di as transcurridos desde el 1 de Diciembre al 
} o de Uñero úl t imos. 
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{A) Nada más repugnante q u e la mescolanza de 
personas , de b u e n a y d c mala condic ión , que s u e l e n 
verse todas las mañanas ante el despacho del pr imer Al -

C o n v i e n e a d v e r t i r q u e el piso de estos 
d e p a r t a m e n t o s se h a l l a r l a 5o c e n t í m e t r o s 
infer ior al piso del z a g u á n , y 90 c e n t í 
m e t r o s s o b r e el del pat io p o s t e r i o r ; m i 
d i e n d o 3 ' f jo m e t r o s de a l t u r a b a j o s u s 
t e c h o s . 

i . C o n s e r v á r n o s l a T r i b u n a c e n t r a l , 
p o r q u e la c o n c e p t u a m o s p r o t a g o n i s t a 
intangibile, no solo de la f a c h a d a s ino 
de t o d o el edificio . L o s a r g u m e n t o s e s 
t a m p a d o s en la Memoria del A r q u i t e c t o 
m u n i c i p a l p a r a d e m o s t r a r q u e no tiene 
raçón de ser, son c o m o s i g u e n : 

1 . " Que la escalera no puede estar 
en su lugar porque no hay puerta prin
cipal en el centro de la fachada, por 
donde debió darse et ingreso. 2.a Que 
no es lógico rendir tributo á la costum
bre que las cosas contienen en ¡a forma 
establecida, fsicJ porque está en 
interés de iodos que desaparezcan los 
hábitos antiguos si, en vez de repor
tar utilidad y provecho, causan perjui
cios. Y 3." Q u e , bajo el punto de vista 
artístico, ganará la fachada transfor
mando la tribuna en portal de ingreso. 

A u n q u e y a h e m o s c o m b a t i d o a l g u n a 
de estas a f i r m a c i o n e s , v a m o s á r e c h a 
z a r l a s de n u e v o . 

1 . " El l u g a r ó sitio de la e s c a l e r a 
p r i n c i p a l , c u a n d o se e s t u d i a un proyec
to de edificio de nueva planta s o b r e un 
á r e a r e g u l a r , p o r regla o r d i n a r i a , debe 
e s t a r en el c e n t r o ; sin q u e esta p r e s c r i p 
c ión sea a b s o l u t a . P e r o , el emplazamien
to de d i c h a e s c a l e r a , c u a n d o se t r a t a de 
un proyecto de reforma y de mejora, en 
un edificio que t iene dos ingresos prin
cipales, y otro secundario, s in necesidad 
de a b r i r un cuarto, (y a d e m á s ex is te ya 
u n a e s c a l e r a útil de r e c i e n t e c o n s t r u c 
c i ó n ) no d e b e e s t a r p r e c i s a m e n t e en el 
c e n t r o de s i m e t r í a e x t e r i o r , s ino en la 

caldo. Nosotros c r e e m o s que este no debe descender i 
dilucidar las cuotidianas pendencias de la « e n t e de mal 
vivir ; ni a la averiguación de sofistificaciones de bebidas, 
e tcétera . Otros asuntos de mayor cuantía y menos v u l 
gares deben reservarse para el primer Alcalde de una 
población de 6o mil a lmas . 

p u n t o s de la c i u d a d , sin p e r j u i c i o de q u e 
en C a s a del A y u n t a m i e n t o se d i s p o n g a 
de parte del material n e c e s a r i o p a r a e x 
t i n c i ó n de i n c e n d i o s . Y, p o r ú l t i m o , q u e 
el A r c h i v o g e n e r a l del R e y n o de M a l l o r 
c a , t a m b i é n d e b e r á t r a s l a d a r s e a u n edi
ficio c o n s t r u i d o ad hoc, a g r e g á n d o l e 
o t r o s a r c h i v o s p ú b l i c o s q u e se h a l l a n 
d i s p e r s o s . 

P L A N T A B A J A 

L a e x p l i c a c i ó n de la a d j u n t a l á m . x c i v , 
d a c o m p l e t a ¡dea de su d i s t r i b u c i ó n y 
a p r o v e c h a m i e n t o . 

E n s a n c h a m o s el g r a n z a g u á n p o r m e 
d i o de t r e s a r c o s a d i n t e l a d o s , f o r m a n d o 
g a l e r í a , a n t e los por ta les del fondo; y 
p r o l o n g a m o s y c o n s e r v a m o s su a r t e s o -
n a d o m e d i a n t e las o b r a s de c o n s o l i d a c i ó n 
q u e fuesen n e c e s a r i a s . 

U n a g r a d i n a t a a s c e n d e n t e de c i n c o 
p e l d a ñ o s c e n t r a l e s p r e c e d e á la p l a t a f o r 
m a de 400 X 300 m e t r o s c o n b a l a u s t r e s 
la tera les á nivel a n t e el p r i m e r t r a m o 
de la e s c a l e r a p r i n c i p a l , de 15 p e l d a ñ o s 
c o n 3'oo m e t r o s de a n c h u r a y 4'5o de 
l o n g i t u d . 

T r e s g r a d a s d e s c e n d e n t e s á u n o y o t r o 
l a d o de d i c h a p l a t a f o r m a d a n i n g r e s o , 
C — C , á los d e p a r t a m e n t o s q u e t i t u l a 
m o s de Orden público. D e s t i n a m o s el de 
la i z q u i e r d a , D - D , p a r a a n t e s a l a y espe
ra de las p e r s o n a s c i t a d a s a n t e el A l c a l d e 
p o r i n f r a c c i ó n de las o r d e n a n z a s m u n i 
c i p a l e s , y p a r a las r e c l a m a n t e s c u y o s 
a s u n t o s d e b a n s o l v e n t a r s e en c o n f e r e n 
c i a v e r b a l . 

L o s g u a r d i a s m u n i c i p a l e s t e n d r í a n su 
e s t a n c i a en las piezas D-D'; y su re tén dis
p o n d r í a de a m b o s locales c a d a vez y 
c u a n d o las c i r c u n s t a n c i a s lo e x i g i e r a n . L a 
sa la E . q u e d a r e s e r v a d a al C o m a n d a n t e 
y al t e n i e n t e de A l c a l d e de t u r n o e n 
c a r g a d o , en h o r a s fijas, de d e s p a c h a r 
c u a n t o se ref iera al c u m p l i m i e n t o de di
c h a s o r d e n a n z a s , (b) 



c o n f l u e n c i a de los c u e r p o s de edificio 
p a r a c u y a s h a b i t a c i o n e s y of ic inas ha de 
s e r v i r . 

2.0 L a c o s t u m b r e , es tablec ida en P a l 
m a , de e f e c t u a r , en d i c h a T r i b u n a , el 
s o r t e o de m o z o s p a r a el s e r v i c i o m i l i t a r , 
t iene la v e n t a j a de q u e a q u e l a c t o r e v i s 
te toda la p ú b l i c a s o l e m n i d a d a p e t e c i 
ble; sin q u e la turba mulía i n v a d a las 
e s c a l e r a s , a n t e s a l a s y salón p r i n c i p a l , 
d e s c o n c e r t a n d o los o r d i n a r i o s s e r v i c i o s ; 
y t iene el i n n e g a b l e i n c o n v e n i e n t e de 
q u e las autoridades al aire libre, lo 
mismo que ¡os mocos y sus familias, 
corren el peligro de contraer una pul
monia: si están sometidos días enteros á 
los rigores del sol, de la lluvia y de la 
nieve ( c ) 

P a r a e v i t a r esto se suprime la T r i b u -
n a ( p r o c e d i m i e n t o q u e i n v e n t ó A l e j a n d r o 
al c o r t a r el n u d o g o r d i a n o ) , y se a c o n 
seja q u e los s o r t e o s se ver i f iquen en el 
p r o y e c t a d o s a l ó n de ses iones , c u y a c a b i 
da a p e n a s deja ¡setenta metros cuadra
dos! á disposic ión del p ú b l i c o . 

N o s o t r o s p r o p o n d r í a m o s , c o m o un m e 
dio de c o n c i l i a r i o todo, a b r i r un b a l c ó n 
la tera ! q u e p o n g a en c o m u n i c a c i ó n d i 
c h a T r i b u n a c o n el g r a n z a g u á n , cuya 
superficie utili^able, en n u e s t r o p r o y e c 
to , mide ciento cuarenta metros. E n días 
de s o r t e o , los m o z o s y sus famil ias p o 
d r í a n o c u p a r l o , á c u b i e r t o ; m i e n t r a s las 
a u t o r i d a d e s ins ta ladas en la t r i b u n a , c o n 
c i e r r e a c r i s t a l a d o en la f a c h a d a , f u n c i o 
n a r í a n c o n toda c o m o d i d a d é i n d e p e n 
d e n c i a . 

P a r a el p ú b l i c o , e s t r a ñ o al s o r t e o , que
d a r í a n disponibles la e s c a l e r a de c o n c e 
jales y la de e m p l e a d o s . 

De este m o d o , se utilizaría y aprove
charía la t r i b u n a ; n o se i n t e r r u m p i r í a 
el t r á n s i t o p o r la p l a z a de C o r t ; y los 
e s p e c t a d o r e s i n t e r e s a d o s se v e r í a n l ibres 
de las i n c l e m e n c i a s a t m o s f é r i c a s . 

f c } Y , sin embargo , en la mavor parte de SÜ:WS eu 
donde se vcritican los sorteos, en España , las a u t o r i d a 
des y moxos arrostran la i n t e m p e r i e , sin que se traduzca 
en los estados de morta l idad . 
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td) C o m o sucedió en la nuche del 11 de O c t u b r e . 
En dímoslracién dt la inutilidad de la Tr ibuna , todavía 
se colgo de damascos y se asomaron á el la nuestras a u 
toridades para presenciar el paso de la retreta y dc la c a 
rroza de Cristóbal Colón. Pero , no se espuso en ella el 
retrato del célebre cartógrafo Jatéate dt Majarte», Esto 
hubiera sido perpetrar un deli to falta tradición. 

Y , 3 . 0 P a r a j u z g a r lo q u e bajo el 
punto de vista artístico ganaría ó per
dería la fachada, convirtiendo la tribu
na en portal de ingreso; no b a s t a ver 
b o r r a d a s c o n t inta n e g r a la g r a d i n a t a , 
el a s i e n t o y la b a l a u s t r a d a , en la f o t o t i 
pia del f ront is , q u e a c o m p a ñ a la Memo
ria, c u y o p u n t o de vista a n g u l a r hace 
uienos ancha y p o r c o n s i g u e n t e m e n o s 
d e s p r o p o r c i o n a d a a q u e l l a a b e r t u r a ; es 
indispensable q u e , al p a r de a q u e l l a mo
dificación del ventanal del centro, c u y o 
b o q u e r ó n s e m e j a un t ú n e l , se a c o m p a 
ñe, p o r c o m p a r a c i ó n , la fotograf ía del 
e s t a d o a c t u a l de la m i s m a f a c h a d a , c o m o 
la a c o m p a ñ a m o s n o s o t r o s ( L á m . x c n ) , y 
de este m o d o , los q u e e n t i e n d e n a l g o de 
es té t ica y de h a r m o n í a a r q u i t e c t ó n i c a , 
p o d r í a n d i c t a r su v e r e d i c t o , a u n sin h a 
ber visto n u n c a el m o n u m e n t o o r i g i n a l . 

C o n s i d e r a n d o q u e en la Casa de ¡a 
Ciudad c o n f r e c u e n c i a suelen r e u n i r s e 
juntas y c o m i s i o n e s especia les de d i v e r s a 
índole y de interés p ú b l i c o , d i s p o n e m o s 
el S a l ó n ( d e b a j o del cual p o d r í a c o n s t r u i r 
se un g r a n depósi to de a g u a ) , al nivel 
de la T r i b u n a y c o n a c c e s o p o r a m b o s 
ves t íbulos . E s t a m i s m a pieza q u e m i d e 
10,00 X 7i3° m e t r o s , podr ia s e r v i r p a r a 
d e s c a n s o y oficina en días de s o r t e o ; p a r a 
ref rescos d e s p u é s de h a b e r p r e s e n c i a d o , 
desde d i c h a t r i b u n a , el desfile de p r o c e 
s iones c í v i c a s ó rel igiosas (d) y de o r 
d i n a r i o p a r a Bols ín , si se j u z g a r a c o n v e 
niente o r g a n i z a r un c e n t r o de c o n t r a t a 
c ión- De t o d o m o d o s q u e d a disponible 
p a r a s e r v i c i o s a n e j o s ó i n d e p e n d i e n t e s á 
la A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l ; y en c o 
m u n i c a c i ó n d i r e c t a c o n el pat io , el piso 
p r i n c i p a l y la h a b i t a c i ó n de ! C o n s e r j e , 
p o r m e d i o de la e s c a l e r a de c a r a c o l (de 
2,60 m e t r o s de d i á m e t r o ) d e s t i n a d a e x -
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C o m o se v é , q u e d a n despejados é i n 
d e p e n d i e n t e s los ingresos directos al 
d e s p a c h o del m é d i c o , n ú m . 2, á la enfer
m e r í a , n ú m , 3, á la p o r t e r í a , n ú m . 5, á 
la e s c a l e r a de e m p l e a d o r , n ú m . f), y al 
P a r q u e , n ú m . 7; este ú l t i m o cn c o m u n i 
c a c i ó n c u b i e r t a con el retén de la g u a r 
dia m u n i c i p a l . V h a s t a , si se quis iera , 
podr ía d i s p o n e r s e u n a c u a d r a para un 
c a b a l l o q u e , al par de las c a r r e t a s , b o m 
billos, m a n g u e r a s , e t c . c o n sólo a b r i r 
u n a v e r j a , s a l d r í a n fácil y d i r e c t a m e n t e 
á la plaza , sin s a l t a r a c e r a s ni invadir 
c o n t ropel inevi table los grandes ves
tíbulos del Cuerpo destinado á las ofici
nas de representación. 

E l pat io pos ter ior se r e d u c e á lo e s 
t r i c t a m e n t e n e c e s a r i o p a r a d a r luz v 
vent i lac ión á los c u e r p o s de edificiu. E n 
c a s o de r e s u l t a r insuficiente podr ía ex 
p r o p i a r s e u n a p o r c i ó n del h u e r t o veci
no, ó i m p o n e r s o b r e su á r e a la s e r v i 
d u m b r e de altius non tollendi. 

P o r de p r o n t o es prec iso e x p r o p i a r 
( c o m o y a se i n t e n t a ) la p a r t e de edificio, 
G, de p l a n t a t r i a n g u l a r q u e , en piso 
bajo y e n t r e s u e l o , no p e r t e n e c e al M u 
nic ipio , á fin de a b r i r en este á n g u l o un 
pat io de luz y vent i lac ión a d j u n t o á los 
re t re tes . 

P L A N T A D L L L N T R L S L T T O 

L Á M . x e v i r — A d j u n t a s á la e s c a l e r a d c 
C o n c e j a l e s q u e d a n las dos piezas ( i , G, 
disponibles para usos v a r i o s . 

A nivel del d e s c a n s o c o r r i d o A, a n t e 
la c a j a de la esca lera p r i n c i p a l , pueden 
habi l i tarse dos c u a r t o s C-C ( c o n v e n t a n a s 
al g r a n z a g u á n , f o r m a n d o c o m p o s i c i ó n 
con s u s respect ivos portales infer iores ) , 
para v e s t u a r i o s de m i n i s t r o s , m a c e r o s , 
b a n d a d c t a m b o r e s , e t c . El c u a r t i t o E 
podr ía r e s e r v a r s e al Per i to q u í m i c o ; v 
su o p u e s t o , D, a l o j a r í a la estufa c o n 
q u e debe c a l d e a r s e el salón de s e 
s i o n e s . 

S o b r e el piso e n v i g a d o dc h i e r r o se 
d e s a r r o l l a en caja p r o p i a , c o n luces de 

e l u s i v a m e n t e p a r a los s e ñ o r e s y p a r a los 
s i r v i e n t e s de la ( -asa . 

De a c u e r d o c o n el S r . A r q u i t e c t o m u 
n i c i p a l , (e ) r e s e r v a m o s la e s c a l e r a mala 
( c o n p e r d ó n sea d i c h o ) p a r a los s e ñ o r e s 
A l c a l d e y C o n c e j a l e s , y p a r a s u b i d a á las 
g a l e r í a s c o r r e s p o n d i e n t e s al salón de a c 
t o s , y á las h a b i t a c i o n e s del C o n s e r j e 
m a y o r , c u y a c a t e g o r i a m e r e c e a l g o m á s 
q u e un a l o j a m i e n t o en la b u h a r d i l l a . 

E n n u e s t r o c o n c e p t o la e s c a l e r a p r i n 
c ipal , o r d i n a r i a m e n t e , d e b e r á p e r m a n e 
c e r a b i e r t a p a r a el p ú b l i c o ; puesto q u e 
éste ( t r a t á n d o s e del pueblo p a l m e s a n o ) , 
es el v e r d a d e r o d u e ñ o , y s i e m p r e e n t r a r á 
p o r la plaza de C o r t , c o n p r e f e r e n c i a á 
la de S a n t a E u l a l i a c u y o i n g r e s o se hal la 
en su á n g u l o m e n o s t r a n s i t a d o . No es 
t a n t a la superf ic ie d i s p o n i b l e ; ni v e m o s 
la r a z ó n p o r q u é h a y a de s a c r i f i c a r s e la 
c o m o d i d a d y c o n v e n i e n c i a g e n e r a l , al 
g u s t o a r i s t o c r á t i c o dc tener u n a escalera 
de honor, p o r p u r o lujo . 

E l c u e r p o de of ic inas , l i n d a n t e c o n la 
s e g u n d a de d i c h a s plazas , c u y o v e s t í 
b u l o , i - r , d i s p o n e m o s en el c e n t r o de s u s 
d o s c r u j í a s a n t e r i o r e s , se d e s t i n a : á m a n o 
i z q u i e r d a e n t r a n d o , n ú m s . 2, 3, 4, 4, 
p a r a Casa de socorro; de frente , en 3. a 

y 4.* c r u j í a , p a r a P a r q u e de b o m b e r o s , 
d e p e n d e n c i a de la g u a r d i a nocturna, a l 
m a c é n , e t c é t e r a ; m i d i e n d o unos 4,5o 
m e t r o s de a l t u r a e n t r e piso y t e c h o ; y , 
á m a n o d e r e c h a , n ú m . 5, p a r a e s t a n c i a 
p e r e n n e del G u a r d a - p a r q u e , p o r t e r o y 
m o z o de la C a s a de S o c o r r o ; c u va c o 
c i n a y c o m e d o r t e n d r á en s e m i - s ó t a n o , 
y c u y o s d o r m i t o r i o s se s i túan en el e n 
t r e s u e l o , (pide l á m . x c v ) , m e d i a n t e c o 
m u n i c a c i o n e s c o n la e s c a l e r a de e m 
p l e a d o s , n ú m . ti. 

[e\ N o c o m p r e n d e m o s c o m o el facul ta t ivo , que 
juzga ntatd bajo todos c o n o píos, nuestra escalera, v fu,' 
autorizado, A priori, para proponer su derribo l ' / , / i t l 
art iculo 2 . " del programa lia preferido no solo c o n s e r 
varla, en su proyecto, >¡no que ¡nipona á favor suy« 
la st'vidumbre de paso por la pr inc ipal . . . Si, por suer te , 
la hubiese juzgado biteiui, no tenia más remedio q u e 
proponer :i los Srvs, Concejales que la subieran de r o 
dillas, c o m o la Sciilti cautil iu Hoiu;i. 



frente y de la d e r e c h a , ( / ) la e s c a l e r a de 
a v e n i d a c e n t r a l y vuel tas la tera les s i m é 
t r i c a s , r e s u l t a n d o (á n u e s t r o e n t e n d e r ) 
p o r su s i t u a c i ó n i n t e r m e d i a e n t r e a m 
bos c u e r p o s de edificio, p o r su c o m u n i 
c a c i ó n c o n el piso e n t r e s u e l o y p o r su 
doble d e s e m b a r q u e en piso p r i n c i p a l , la 
clave maestra de sus d i s t r i b u c i o n e s . C o n 
la c i r c u n s t a n c i a de q u e , a d e m á s del efec
to de p e r s p e c t i v a e s c é n i c a de las o c h o 
pi lastras a r q u i t r a v a d a s en el fondo del 
z a g u á n , se l o g r a q u e la visual del e s p e c 
t a d o r , s i t u a d o s o b r e el u m b r a l de la 
p u e r t a en la f a c h a d a , a l c a n c e , á 27 m e 
t r o s de d i s t a n c i a , el v e n t a n a l t e s t e r o de 
la ca ja de la e s c a l e r a . 

P o r a, a, se pasa á las of ic inas de H a 
c i e n d a , q u e t a m b i é n son a c c e s i b l e s p o r 
la e s c a l e r a de e m p l e a d o s . E s t o s t e n d r á n 
sus d e s p a c h o s divididos p o r m e d i o de 
v e r j a s a c r i s t a l a d a s , c o n v e n t a n i l l o s locu
tor ios á la sala p ú b l i c a . 

P L A N T A P R I N C I P A L 

LÁMINA XC/V .—L'n ves t íbulo , B, de 
13,00 X 3,00 m e t r o s de superf i c ie , en 
f o r m a de g a l e r í a y r e c i b i e n d o luces de la 
e s c a l e r a A, es la pieza i n t e r m e d i a e n t r e 
esta y el s a l ó n de sesiones , c u y o portal 
c é n t r i c o de honor deber ía a b r i r s e t an 
s o l a m e n t e á las a u t o r i d a d e s , en sus v i s i 
tas oficiales, y al E x c m o . A y u n t a m i e n t o 
c u a n d o e n t r e ó sa lga en c o r p o r a c i ó n . 

P o r la i z q u i e r d a de d i c h o ves t íbulo se 
pasa á la a n t e s a l a g e n e r a l , E ; y desde esta 
el p ú b l i c o i n g r e s a al g r a n s a l ó n . E n días 
de e x t r a o r d i n a r i o c o n c u r s o pueden e v a 
c u a r s e f á c i l m e n t e u n a y o t r a pieza, por 
m e d i o dc la c i t a d a e s c a l e r a y la de los 
C o n c e j a l e s c u y a c a n c e l a de ingreso , cn el 
m i s m o piso p r i n c i p a l , da frente al del 
sa lón . 

Desde la e s t a n c i a D ; s e p a r a d a p o r 
un c i e r r e a c r i s t a l a d o , móvi l , los p o r -

I DaríamuS i los ventanales la forma de las e l e 
gantes v típicas ventanas airoNtllaS, t o m a n d o por mo
delo las muy raras que el afán de moledor nos deja, en 
P a l m a . 
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teros de g u a r d i a pueden vigi lar a m b a s 
e n t r a d a s . 

Se c o n s e r v a la m i s m a sala de e s p e r a , 
e x i s t e n t e ante el d e s p a c h o del S r . A l c a l 
de, p a r a q u e éste no se halle en i n m e 
d ia ta c o m u n i c a c i ó n c o n el inevitable b a 
r u l l o de las a n t e s a l a s ; al m i s m o t i e m p o 
d i c h a a n t e c á m a r a s i rve de paso , p o r La 
r o p e r í a K, á los S r e s . C o n c e j a l e s q u e 
e n t r e n ó sa lgan del s a l ó n . N o h a y n e c e 
sidad de q u e se t r a s l a d e la m a q u i n a r i a 
del r e l o j . 

E l s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r del S r . Alca l 
de, p o d r á o c u p a r la pieza r e s e r v a d a H , 
c o n su g a b i n e t e I, el teléfono T , y el e s 
c a p e a d j u n t o , ( c a l i f i c a d o de indigna en
trada al despacho del Sr. Alcalde.) 

Al o t r o lado dc la A l c a l d í a , q u e d a u n a 
pieza, J , de 10,40 m e t r o s de largo por 2,60 
m e t r o s de a n c h o m e d i o , á disposic ión 
de la m i s m a y p a r a d e s a h o g o y c o n f e r e n 
c ias dc los S r e s . C o n c e j a l e s d u r a n t e los 
e n t r e a c t o s dc las sesiones . O b s e r v a m o s : 
q u e la disposic ión dc esta g a l e r í a , p r e s t a , 
a d e m á s d c ! e x p r e s a d o s e r v i c i o , el de 
ais lar é i n c o m u n i c a r el e s t r a d o de ! C o n 
s is tor io , de la plaza de C o r t ; e v i t a n d o la 
p e r c e p c i ó n del r u i d o q u e p r o d u c e la 
l o c o m o c i ó n r o d a d a ; p e r m i t e a d e m á s la 
inmediata é independiente c o m u n i c a 
ción con la A l c a l d í a ; y , p o r ú l t i m o , fa
cili ta la r e c e p c i ó n dc d o c u m e n t o s c u a n 
do, d u r a n t e el c u r s o de las s e s i o n e s , se 
t e n g a necesidad de pedir los al A r c h i v e r o 
ó á los Jefes de n e g o c i a d o s , q u i e n e s , des
de s u s r e s p e c t i v a s of ic inas , p a s a r í a n al 
nivel del 2." piso p o r el b a l c o n c i l l o l a t e 
ral del salón y p o r la esca ler i l la e x t r e m a 
á d i c h a ga ler ía de e n t r e a c t o s . 

S o b r e esta ú l t i m a y s o b r e la o p u e s t a , 
B, sc d i s p o n e n dos t r i b u n a s q u e sc c o 
m u n i c a r í a n p o r a m b o s c o s t a d o s del S a 
lón (vide la planta del 2." piso L á m . x c v . ) 
f o r m a n d o g a l e r í a s v o l a d a s s e m e j a n t e s á 
las dc n u e s t r a Biblioteca p r o v i n c i a l , á las 
del S a l ó n de la a n t i g u a A u d i e n c i a en 
V a l e n c i a , ó á los b a l c o n c i l l o s a d o s a d o s á 
los m u r o s de la C a p i l l a real en n u e s t r a 
S e o ; p o r bajo de s u s c a n e c i l l o s c o l g a r í a n 
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(g) E x i s t e un acuerdo d é l o s Jurados , para que se 
e n c a r g a r a n i las fabricas de Elandes los tapices n e c e s a 
rios para el Salón Consistorial , r e p r e s e n t a n d o asuntos 
de la his tor ia de Mallorca . 

( A ) T e n e m o s idea de que restan porciones de esta 
clase de t e c h u m b r e s , cubier tas por los modernos c i e l o -
rasos, en alguna d e p e n d e n c i a de la Casa Consistorial . 

tribunas, para la subida á las azoteas y á 
la torre d' En Figuera, cuyo cuerpo pris
mático y su baldaquino de remate debe
rían transformarse en harmonía con la 
decoración dominante en la fachada prin
cipal, y en competencia con los falsos 
torreones del vecino palacio de la Dipu
tación. 

La escalera de servicio interior, Z, se
gún queda dicho, comunica de arriba á 
bajo con todos los pisos, mediante un 
descanso por cada revolución de 13 pel
daños, bien iluminados por los ventani
llos que miran al patio. 

La de los Concejales y Conserge puede 
quedar intacta y sin apéndices; tal como 
la concebimos y se construyó, teniendo 
en cuenta los fines á que se destinaba y 
su correlación con la escalera principal. 

En el Cuerpo de Oficinas se alojan los 
negociados de Obras, Aguas, Caminos y 
Paseos, etc . , con su personal facultativo-

Desde la sala para sus respectivas Co
misiones, los concejales que á ellas per
tenezcan, en casos de urgencia, pueden 
pasar al Consistorio á lo largo del bal
concillo y bajando por la escalerilla e x 
trema que conduce á la galería de e n 
treactos. 

P I S O T E R C E R O 

Su altura corresponde al mismo nivel 
de la cornisa del frontis que da á la pla
za de Cort. Solamente lo hacemos exten
sivo al cuerpo de oficinas, destinándolo 
para Archivo, con el despacho del oficial 
encargado. 

La altura total dc la fachada apenas 
excedería la del edificio contiguo que da 
á la plaza de Sta. Eulalia, 

C U B I E R T A S 

Cada cuerpo de edificio podría cubrir
se con dos únicas vertientes, cuyas lima-
tesas serian paralelas á sus respectivas 
fachadas, sin más interrupciones que la 
del cuerpo de la torre y las de las l u m 
breras correspondientes á la escalera de 
Concejales, al gran salón, y al patio de luz 
sobre el ingreso al cuerpo de Oficinas. 

los tapices de drap-ras verdadero, (g) con 
mejor acuerdo que las imitaciones ensa
yadas en el pequeño Consistorio. Sobre 
dichas galerías, formando series crono
lógicas, se cubrirían las superficies altas 
de los muros, con los retratos de los va
rones ilustres de Mallorca, contribuyen
do á dar á la Sala el carácter local, que 
desaparece de las viviendas señoriales en 
nuestra ciudad. 

Una techumbre de alfarjería dorada y 
policromada, semejante á la única que 
en su género nos resta en la casa llama
da de los Bonapartes, y en igual dispo
sición á la que cubre el ingreso del pala
cio de Alfabia (A), dejando en el centro 
su indispensable lumbrera, completaría, 
á nuestro modo de ver, la fisonomía pal
mesana que, por puro patriotismo regio
nal, debiera imprimirse al Consistorio; 
siquiera para dejarnos un ejemplar de 
nuestra característica arquitectura civil. 

La distribución del cuerpo de oficinas 
se demuestra suficientemente en su res
pectivo plano. Tan sólo advertiremos 
que, para desahogo de los señores e m 
pleados, dispondríamos la galería que da 
al patio, convenientemente acristalada, 
por donde cada cual tendría su ingreso 
independiente de las aberturas de despa
cho hacía la sala de espera. 

El portero y los ordenanzas de g u a r 
dia, situados en la pieza de paso, n," 10, 
vigilarían fácilmente los dos ingresos de 
este departamento. 

P L A N T A D E L S E G U N D O P I S O 

LAM , xcvi—Destinamos todo el espacio 
aprovechable en el cuerpo principal 
para habitación del Conserje mayor con 
su familia. Únicamente su antesala ven
dría á servir de paso para el ingreso á las 



C O N C L U S I Ó N 

T e r m i n a r n o s estos Apuntes r e p i t i e n d o 
q u e n u e s t r o es tudio es un ensayo de dis
tribución s u s c e p t i b l e de ser c o r r e g i d o , 
m e j o r a d o y d e s a r r o l l a d o p o r q u i e n t e n g a 
m á s c o n o c i m i e n t o s y m á s a p t i t u d e s q u e 
n o s o t r o s . 

AI p u b l i c a r l o nos ha g u i a d o , c o m o 
p r i n c i p a l idea , la de c o n v e n c e r al E x c e 
l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o de P a l m a de 
q u e es posible reedificar ( m á s bien q u e 
reformar) su C a s a C o n s i s t o r i a l , r e s p e 
t a n d o todo lo q u e es d i g n o de ser c o n s e r 
v a d o , sin m o d i f i c a c i o n e s ni e n m i e n d a s . 

Y , p a r a q u e se v e a q u e el programa 
oficial, á p e s a r de sus i r r e g u l a r i d a d e s , 
puede l lenarse c o n e x c e s o , a c o m p a ñ a 
m o s un Cuadro comparativo de las su
perficies utili^ables, s e g ú n el proyecto 
del S r . A r q u i t e c t o m u n i c i p a l y s e g ú n 
n u e s t r o a n t e - p r o y e c t o . 

E s posible q u e se nos h a y a des l izado 
a l g ú n e r r o r de c á l c u l o , q u e e s t a m o s 
p r o n t o s á c o r r e g i r ; p e r o , el s i m p l e Resu
men y las e x p l i c a c i o n e s de n u e s t r o s pla 
nos d e m u e s t r a n lo q u e nos i n t e r e s a b a 
d e m o s t r a r . 

P a l m a 31 de O c t u b r e de 1892. 

BARTOLOMÉ FERRÁ Y PERELLÓ. 

NOTICIARIO VALENCIANO 

EN NOM DE JESU CHRIST 

1 . — D e l c o m e n ç a m e n t del m o n e n t r o a la 
nativitat de J e s u Christ hac c inch mil ia cent n o 
ranta e huyt a n y s . 1 

8 0 9 
2 . — D e J e s u Christ fins a la m o r t dc Caries 

Maynes [Cario mag n o ] agüe h u y t c c n t s nou a n y s , 1 

c lauos regna sen gil í . [ ? ] 

1 0 9 8 
3 . — E n l any M , X C . V I I I . 0 , a X I I hores dins 

les Kalcudes de Abril c o m e n ç a I orde de Ciste l l . 

1 Sigue et C ó m p u t o A l e j a n d r i n o . Nota de P e r r z 
Bayer . 

a Hay error manifiesto, por haber ocurrido la m u e r 
te de Cavlooiagno en S i 4 el iS E n e r o en Aquisgran . 

3 o i 
1 1 0 1 

4 . — E n I any M C I prengueren christ ians 
J e r u s a l e m , En 1 any M C e h u , mori lo cors de 
S e n t E n g i l i . [ ? ] 

1 1 0 9 
5 , — E n lany M. C . V I I l I . ° f o n presa Malor-

ques . 

1137 

6-—En l a n y M. C. X X X V I I . " fon presa 
Almer ia . 

1 1 3 8 
7 . — E n 1 any M . C . X X X V I I I . 0 fon presa 

T o r t o s a . 

1 1 3 9 
8 . — E n 1 any M . C. X X X V I I I I . 0 fon presa 

Leyda c Fragua . 

1 1 7 8 

9 . — E n J any M . C . L X X V I I L " torna lo 
día tiit ¡o día de Santa Creu de S e t e m b r e . 

1187 

1 0 . — E n 1 any M. C . L X X X V I L ° en lo m e s 
de J u n y fon pres Je rusa lem e totes les ciutats del 
R e g n e de Suria , e fon presa la V e r a creu e p o r 
tada en d o m a s . ' 

1 1 9 0 
1 1 . — E n l a n y M . C . X C . lo R e y D o n * Fel ip 

de França e lo R e y Ricart d Anglaterra pasaren 
deia la mar . [ T e r c e r a c r u z a d a ] . 

1191 
i 2 . — E n l any M . C . X C I . ° m o r i en R a m o n 

B e r e n g u e r [ I o ] C o m t e de p r o h e n c a , lo jorn dc 
pasqua. 

1194 
1 3 . — E n 1 any M . C . X C I I I I . 0 m o r i lo R e y 

Rixart de Anglaterra , en M a r ç . 

1 1 9 6 .f 
1 4 . — E n l a n y M. C . X C V L ° en lo m e s de 

Abril [2 s ] mori lo R e y N a m f o s [2 . 0 ] R e y darago 
entre perpenya c narbona . 

; Alúdese á ta conquista de Jerusalen por Saladillo 
después d c la batalla de Tíber iade . La V e r a - C r u z cayó 
en poder de los infieles el 5 de Jul io , y la noticia, oarece 
decir que fue l levada a Damasco . 

4 Es te t ra tamiento , debió añadirlo a l g u n copista 
del siglo X V I . Resulta niodernísi mo c o m p a r a d o con 
redacción d é l a ! , demás efemérides . 
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1 2 0 2 

1 5 . — E n 1 any M . C C I I . " a dos dc N o h c m -

brc mor i lo S e n y o r En Gui l l em dc M o m p e l l c r 

aui del R e y en J a u m e d a r a g o . 

1 2 0 4 

1 6 . — E n 1 any M. ( X . U I ! . » lo R e y en Pere 

d arago fonces c o r o n a t cn R o m a ab corona de 

pa. [ c o r o n a de piedras preciosas?] 

1 7 . — E n l any M . C C . I I I I . " fon pres C o n s -

t a n t i - n o b l e . [ P o r los expedic ionar ios de la cuarta 

c r u z a d a ] . 

1 2 0 7 

1 8 . — E n l any M . C C . V U . lo pr imer dia de 

F e b r e r [ n a s q u é ] lo noble cn J a u m e R e y darago 

en m o n p e y l e r . 

1 2 0 9 

19-—En 1 any M. C C . V U Í L » fon destroit 

Bezers [Reziers] lo dia de S a n t a Maria Madalena . 

1 2 1 2 

2 0 . — E n 1 any M . C C . X I l . " lo dia de Sent 

J a u m e fon la bátala |de las Navas] ent re Miramoli 

e el R e y de Cas te l la , c e l R e y d arago , e el R e y 

dc Nauarra , e foren desbaratáis | los m o r o s ] , c 

fon presa Calatraua e Ú b e d a . 1 

2 1 . — E n I any M . C C X I I , mori Dona Maria 

de M o n p e y l e r , cn R o m a , marc del R e y en 

J a u m e . 1 

1 2 1 3 

2 2 . — E n 1 any M . C C . X I I I . mori lo R e y en 
Pere [ 2 0 ] darago, lo petit Alexandre , lo qual c o m 
bate en la barca un gran l o c h , c ague gal ias , c o -
reces lo c a m p a B o r d c u s . 7 

1 2 1 9 

23.—En 1 any M. C C X V I I I I . " lo dia de 

S e n t L e o n a r t fon presa D a m i e t a . 

1 2 2 6 

24.—En I any M . C C . X X V I fon pres lo R e y 

de França cn A u i n y o [Luis V I H ] , c aquell mori a 

M o n p e y l e r . 

5 No concuerda con el dia que se diò esta batalla 
que fué el 16 de J u l i o . 

6 F u é cn Abril de t a r a como dicen los anales , y no 
en r a t o como afirma Zurita. Vid. : iíist, grnt'i·ilt ,/<•/,(«-
guejui... de Devic y Vaissete , ed. Toulouse 1879. t.* 6, 
pág. 4 1 4 . 

7 La segunda parte de esta confusa noticia parece 
corresponder más á Pedro I I ] , que no al padre del C o n 
quistador , y bien pudiera ser un injerto tte otra e f e m è 
ride p e r t e n e c i e n t e á aquel monarca . 

1 2 2 9 

2 5 . — E n 1 any M. C C . X X V I Ü T . la vigilia H 

de Ninou pres lo n o b l e en J a u m e R e y de drago 
M a l o r q u c s . 

1 2 3 0 

2 6 . - E n I any M . C C . X X X . lo dia dc S c n t 
Gíll is fou |cou]sagrada la sglesia dc nostra dona 
de m o n p e y l e r per lo S e n y o r en Bernat dc m e s o 
jMéüe] bisbe [de] maguelona . 

1 2 3 8 

2 7 . — E n 1 any M. C C . X X X V I I I . pres lo no

ble en J a u m e R e y darago V a l e n c i a . 

1 2 3 9 

2 8 . — E n I any M. C C . X X X V I H I . torna lo 

dia nit tres j o r n s . [!!] 
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2 9 . — E t i l any M. C C . X X X X V . , c n S e t e m 
b r e , mori cn R a m o n l ï c rengucr [ I V , hi jo de Al
fonso I I ] C o m t e dc P r o h e n ç a parc de la Rey na 
de franca [Margarita esposa de S . Luis ] e angla¬ 
terra . [ L e o n o r , esposa de E n r i q u e l l i ] . 

1 2 4 7 

3 0 . — E n 1 any M. C C . X X X X V I I . lo R e y de 
Erança [San Luis ] pasa la mar en h o s t . 

124S 

3 1 . — E n 1 any M. C C , X X X X V 1 I I . m o r i e n 
R a m o n c o m t e de T o l o s a jerma de! c o m t e de 
barchna [s i c ] , 

1 2 4 9 
3 2 . — E n 1 any M. C C . X X X X V I I ! I . pres lo 

R e y en Eerrando de Castel la, S ib iüa [ S e v i l l a ] . 
3 3 . — Hn I any M. C C . X X X X V 1 N 1 . mori 

E e d c r i c h , [ 2 . " ] E m p e r a d o r . 

1 2 5 0 

3 4 . — E n 1 any M, C C . L , pres lo R e y dc 
Franca [San Luis j Damieta . 

1251 

3 5 . — En l any M. C C . L I , mori la l í e y n a 
darago [ D . 1 Cos tanna] . 

Por la copia 

GABRIBI. Ll.AMtíiS. 
| S e g u i r i | , 

8 De la redacción de esta noticia se colige q u e fué 
redactada después de 1 350, año en q u e empezó i c o n 
tarse en Aragón A nati\ it,rt?t La palabra N i n o u , viene 
de Atttii HovL 
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i . 
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5 . Saòiíto, -tí. Stftwtc. 
& C A F ; I A . 

£ o j w t v í O J 3 C t i n t a oacvita 

dcmucòttan tciz> c o n d u c c i o 

nes í j f i s tcn tes a itc as t o p e t a n , 
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t i n t a t P a i m i i i 3e-mu:stz,a -fa.i 

Mtpci fie íes ce t t á u s i t o pú í>f i¬ 

co. £¿i a ¿ N F A 3 A , f o pat ios ?.* 

fwi>. £ct cen ic ienta of ic i 

1| M'Cous. 

S. ch ía :cso á f a s Pía6if. d¿i Á U A I 3 A - p a : a ti 

a . S a f a - 10 tj-11. S W m i t c í - i o s . 

o c m a ij. Ç O N I E 3 O T , 

C u e r p o p r i n c i p a l -

1, 1, i, i, ^ iVst i f -ufos . 

2. ¿"Iwti-f sea feto. 

3 . £ x a f c i a p a t a Gonce ja fe 

4 , Sscafe-ta p t i u c i p a f . 

I v d * ^ 5 . $ a t a iu* <?e £>om &e 

G. &\£&>a ce p a s o . 

7 § W A Z 3 I A p e r m a n e n t e . 

8 . ¿Retrete, 

q . £eñeta . 

l o . ^ a s i f í o . 
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C u e r p o d e s t i n a d o p a r a l a s o f i c i n a s 

1, &3oaL·ia -2 . S a f a 3c p o s t e - r o s ij. 3c e s p e j a . 

j j , 3 , 3 , tj. 4 S t e q o c i a í o s . - 5 ij 6 S c c i c l ' a s i a ij w s e : i»a ? o , 

1 2 . c V a s i í t o 3 E c o m u n i c a c í o i i c o n ct 
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3 , 3 , O n U a í a » . - 4 . 3 > » p ° . & l ¿ I f e a f A: 

(5. « R e s é : o a í o tj í c t t c t e - . 

f , S V u c n c i a j 3 E ¿ W c a E 3 C . 

? , C o m i s i o n e s . 

9 . S a f e n 3 E ícs íoh. ' s . 

\ 10. e ï o c t c z o s , 

ír.-.\i 

. S A F A 3 e G s n FE 
n e t a 

F a c h a d a á l a p l a z a uf: C O L I Ï 
' 1 ' 1 1—í L· 

3S t\etra/ 

LI. FERRÁ CID". j . Vniheri graU. 
1 
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